
Aula 3 3 As Vanguardas Europeias: O 
Espírito da Negação (Parte 2)
Você já se sentiu tão frustrado com as regras e o "jeito certo" de fazer as coisas que só queria quebrar tudo e 
começar de novo? Ou talvez tenha tido um sonho tão vívido e estranho que se perguntou o que ele realmente 
significava? Se sim, você está em ótima companhia com os artistas e pensadores que vamos explorar nesta aula. 
Eles não apenas questionaram o mundo, mas o viraram de cabeça para baixo, buscando novas verdades na 
angústia, no absurdo e no inconsciente.

Nesta jornada, vamos mergulhar nas profundezas de movimentos que desafiaram a lógica, a beleza tradicional e 
até mesmo a própria definição de arte. Nosso objetivo é que, ao final desta aula, você seja capaz de identificar as 
principais características do Expressionismo, Dadaísmo e Surrealismo, compreendendo como eles refletiram e 
moldaram o espírito de uma época de grandes transformações. Você também poderá conectar essas vanguardas a 
debates contemporâneos sobre interdisciplinaridade e revisão do cânone, enriquecendo sua visão sobre a cultura 
e a sociedade.

Esta aula é um convite para expandir sua mente e ver como a arte pode ser um espelho, um grito e uma porta para 
o desconhecido. Prepare-se para revisitar o que já conhecemos sobre a efervescência das vanguardas e, então, 
adentrar em territórios ainda mais radicais.



1. Recapitulação: O Palco da 
Ruptura Já Estava Montado
Imagine-se no início do século XX, um período de efervescência e 
ansiedade. A sociedade passava por transformações vertiginosas: a 
industrialização acelerada, o surgimento de novas tecnologias e a 
iminência de conflitos globais. Nesse cenário, a arte tradicional, com 
suas formas e temas consagrados, parecia não dar conta da 
complexidade e da velocidade do mundo. Era como tentar descrever um 
foguete com a linguagem de uma charrete.

Foi nesse contexto que as Vanguardas Europeias surgiram, como um 
terremoto cultural que abalou as estruturas artísticas. Na nossa aula 
anterior, exploramos o Cubismo e o Futurismo, movimentos que, cada 
um à sua maneira, já haviam dado os primeiros golpes na tradição. O 
Cubismo, com sua fragmentação da realidade, nos ensinou a ver o 
mundo por múltiplos ângulos simultaneamente, como se estivéssemos 
montando um quebra-cabeça de uma nova forma.

Já o Futurismo, com sua paixão pela velocidade, pela máquina e pela 
guerra, celebrou a energia e a destruição como forças motrizes do 
progresso. Eles queriam queimar os museus e as bibliotecas, não por 
ódio à cultura, mas por um desejo ardente de criar algo inteiramente 
novo, que refletisse a modernidade em sua plenitude. Esses movimentos 
foram os primeiros a gritar: "Chega do velho! Queremos o novo!". Mas a 
história da negação estava apenas começando.



2. Expressionismo: O Grito da Alma em 
Tempos de Crise
Se o Cubismo fragmentou a forma e o Futurismo glorificou a 
velocidade, o Expressionismo mergulhou na alma humana, 
expondo suas feridas e angústias mais profundas. Pense na 
sensação de ter um pesadelo vívido, onde as cores são 
distorcidas, as formas se contorcem e as emoções são tão 
intensas que chegam a doer. Essa é a essência do 
Expressionismo: uma arte que não busca a beleza exterior, 
mas a verdade interior, por mais feia ou dolorosa que ela 
seja.

Após a Primeira Guerra Mundial, a Europa estava em ruínas, 
não apenas fisicamente, mas também moral e 
psicologicamente. A fé na razão e no progresso, tão 
celebrada no século anterior, havia sido estraçalhada pela 
barbárie do conflito. As pessoas se sentiam perdidas, 
alienadas, presas em um mundo que parecia ter 
enlouquecido. O Expressionismo, então, surge como um 
espelho distorcido da alma, refletindo essa crise existencial.

Os artistas expressionistas não se preocupavam em representar a realidade de forma fiel, mas sim em expressar 
seus sentimentos e percepções subjetivas. Eles usavam cores vibrantes e contrastantes, linhas angulosas e formas 
distorcidas para transmitir emoções intensas, como medo, solidão, desespero e angústia. Era um grito de protesto 
contra a hipocrisia burguesa, a desumanização da sociedade industrial e a violência da guerra.



2.1. A Poesia Alemã e a Angústia Existencial
No campo da literatura, o Expressionismo encontrou um terreno fértil, especialmente na Alemanha, para explorar a 
subjetividade exacerbada e a angústia existencial. Os poetas expressionistas não buscavam a harmonia ou a 
beleza formal; eles queriam chocar, provocar e fazer o leitor sentir a dor e o caos do mundo interior. Suas palavras 
eram como marteladas, fragmentadas e intensas, buscando romper com a linguagem tradicional.

Gottfried Benn (1886-1956)
Sua poesia é marcada por um profundo 
pessimismo, pela obsessão com a decadência do 
corpo e da mente, e pela busca de sentido em um 
mundo desprovido dele. Ele explorava temas como 
a doença, a morte e a fragmentação da identidade, 
usando uma linguagem crua e visceral. Ler Benn é 
como fazer uma cirurgia na alma, expondo o que há 
de mais sombrio.

Georg Trakl (1887-1914)
Sua obra é permeada por imagens de melancolia, 
solidão e um senso de fatalidade. Seus poemas, 
muitas vezes, evocam paisagens sombrias e figuras 
isoladas, criando uma atmosfera de sonho e 
pesadelo. A poesia de Trakl é como uma canção de 
ninar distorcida, que nos embala em um sono 
inquietante, revelando a beleza trágica da 
existência.

Ambos os poetas, cada um à sua maneira, transformaram a angústia em arte, deixando um legado que nos ajuda a 
compreender as complexidades da psique humana.



2.2. Reflexos no Presente e o Legado da 
Subjetividade

Conexão Contemporânea: A influência do Expressionismo vai muito além das artes plásticas e da poesia. 
Sua ênfase na subjetividade e na expressão de emoções intensas ressoa profundamente com as 
discussões contemporâneas sobre saúde mental, identidade e a busca por autenticidade em um mundo 
cada vez mais digitalizado.

Pense em filmes e séries que exploram a psicologia de personagens atormentados, ou em músicas que expressam 
a angústia e a alienação da vida moderna. Muitos desses trabalhos têm raízes na estética expressionista, que nos 
ensinou a valorizar a verdade emocional acima da perfeição formal. O Expressionismo nos lembra que a arte não é 
apenas para ser bonita, mas para nos fazer sentir, pensar e, por vezes, confrontar o que é desconfortável.

Essa abordagem nos permite entender a arte como um barômetro da condição humana, uma forma de processar 
traumas e de encontrar voz para o indizível. Ao estudar o Expressionismo, não estamos apenas olhando para o 
passado, mas ganhando ferramentas para interpretar as manifestações artísticas e culturais do nosso próprio 
tempo, que continuam a explorar as profundezas da experiência subjetiva.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Expressionismo Literatura, Artes Visuais, 
Cinema, Teatro

Reação à crise pós-
WWI, subjetividade, 
angústia

Poesia de Georg Trakl, 
pinturas de E. Munch

Impressionismo Artes Visuais, Música Foco na luz, cor, 
momento fugaz, 
percepção

Pinturas de Claude 
Monet, música de 
Debussy



3. Dadaísmo: A Negação 
Radical e o Absurdo como 
Arma
Se o Expressionismo gritava a dor da alma, o Dadaísmo berrava o 
absurdo do mundo. Imagine que você está em uma festa elegante, onde 
todos se comportam de maneira formal e seguem um roteiro. De 
repente, alguém entra, começa a recitar poemas sem sentido, a dançar 
de forma desajeitada e a jogar objetos aleatórios no chão. Essa figura 
disruptiva é o Dadaísmo.

Nascido em Zurique, em 1916, em meio à Primeira Guerra Mundial, o 
Dadaísmo foi uma resposta direta à loucura e à irracionalidade do 
conflito. Se a razão e a lógica haviam levado a humanidade a uma 
carnificina sem precedentes, então a razão e a lógica deveriam ser 
rejeitadas. Os dadaístas viam a arte tradicional, a cultura burguesa e os 
valores estabelecidos como cúmplices dessa catástrofe. Para eles, a 
única saída era a negação radical de tudo.

O Dadaísmo não era um estilo artístico, mas uma atitude, um movimento 
anti-arte. Eles não queriam criar obras de arte belas ou significativas; 
queriam destruir a própria ideia de arte. Usavam o humor, a ironia, o 
nonsense e a provocação como armas para chocar o público e 
questionar as convenções. Era um grito de rebeldia, um "não" 
retumbante a tudo que era considerado sério e respeitável.



3.1. Tristan Tzara e a "Receita" para o Caos 
Criativo
Como se cria arte negando a arte? Essa era a grande 
questão para os dadaístas, e o poeta romeno Tristan 
Tzara (1896-1963) ofereceu uma das respostas mais 
icônicas e provocadoras. Ele propôs uma "receita" 
para fazer um poema dadaísta que desafiava qualquer 
noção de autoria, inspiração ou significado. Era uma 
afronta direta à ideia de que a poesia deveria ser fruto 
de um gênio criativo.

01

Pegue um jornal
Escolha um artigo do tamanho que 
você deseja dar ao seu poema

02

Recorte cada palavra
Use uma tesoura para separar todas 
as palavras do artigo

03

Coloque em um saco
Misture todas as palavras recortadas

04

Agite bem
Deixe o acaso fazer seu trabalho

05

Retire e copie
Retire as palavras uma a uma e copie-as na ordem em 
que saíram

Essa técnica não era apenas uma brincadeira; era uma forma de despersonalizar a criação, de mostrar que a arte 
podia surgir do acaso, do fragmento, do absurdo. Essa abordagem questionava a autoridade do artista e a própria 
ideia de que a arte precisa ter um propósito ou uma mensagem clara. O poema dadaísta não tinha que fazer 
sentido; ele tinha que existir como um ato de liberdade e de protesto contra a lógica opressora.



3.2. O Legado da Provocação e a Arte como 
Questionamento
Embora o Dadaísmo tenha sido um movimento de curta duração, sua influência foi imensa e duradoura. Ele abriu 
caminho para a arte conceitual, a performance art e muitas outras formas de expressão que questionam os limites 
e as definições da arte. A ideia de que a arte pode ser uma provocação, uma ideia ou um gesto, e não apenas um 
objeto estético, deve muito aos dadaístas.

Arte Conceitual
A ideia por trás da obra é mais 
importante que sua execução 
material

Performance Art
O corpo e a ação como meio de 
expressão artística

Questionamento
A arte como ferramenta para 
desafiar o status quo

Pense em artistas contemporâneos que usam objetos do cotidiano, que criam instalações efêmeras ou que 
realizam performances que desafiam o público. Muitos deles estão, de certa forma, seguindo os passos dos 
dadaístas, que nos ensinaram que a arte pode ser um meio para questionar o status quo, para nos fazer rir do 
absurdo e para nos lembrar que as regras podem ser quebradas.

O Dadaísmo nos convida a pensar criticamente sobre o que valorizamos como arte e por quê. Ele nos lembra que a 
criatividade não precisa ser aprisionada por convenções e que, às vezes, a maior inovação surge da mais radical 
negação. Sua lição é que a arte pode ser uma ferramenta poderosa para a crítica social e para a libertação do 
pensamento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Dadaísmo Literatura, Artes Visuais, 
Performance

Reação à 
irracionalidade da 
guerra, anti-arte

Poemas de Tzara, 
"Fonte" de Marcel 
Duchamp

Futurismo Literatura, Artes Visuais, 
Design

Glorificação da 
máquina, velocidade, 
guerra

Manifestos de Marinetti, 
pinturas de Boccioni



4. Surrealismo: A Porta para o 
Inconsciente
e o Reino dos Sonhos
Se o Dadaísmo foi um grito de negação, o Surrealismo foi um mergulho profundo no que estava por trás da 
negação: o inconsciente. Imagine que, depois de uma longa jornada de demolição e protesto, você encontra uma 
porta secreta que leva a um mundo completamente novo, regido por lógicas diferentes, onde os sonhos e a 
realidade se misturam. Essa porta é o Surrealismo.

Emergindo das cinzas do Dadaísmo, o Surrealismo, liderado por André Breton (1896-1966), não se contentou 
apenas em destruir. Ele buscava construir uma nova realidade, uma "surrealidade", que unisse o mundo consciente 
e o inconsciente, o sonho e a vigília, a razão e a loucura. A grande inspiração veio das teorias de Sigmund Freud, 
que revelaram a existência de um vasto universo de desejos, medos e impulsos ocultos em nossa mente.



4.1. André Breton e o Manifesto da Nova 
Realidade

O Surrealismo não foi apenas um movimento artístico; foi uma 
filosofia de vida, um convite à revolução da mente. Seu principal 
teórico e porta-voz, André Breton, publicou o "Manifesto 
Surrealista" em 1924, que se tornou um texto fundamental para 
entender os propósitos do movimento.

"Automatismo psíquico puro, pelo qual se propõe exprimir, 
verbalmente, por escrito, ou de qualquer outra maneira, o 
funcionamento real do pensamento."

Essa definição é crucial: o objetivo era expressar o pensamento sem a intervenção da razão, da estética ou da 
moral. Era como abrir uma torneira e deixar o fluxo da mente correr livremente, sem filtros. Breton e seus colegas 
acreditavam que, ao fazer isso, poderiam acessar uma realidade mais profunda e autêntica, onde as contradições 
da vida se dissolveriam em uma "realidade absoluta, uma surrealidade".

Conceito-chave: O Manifesto também defendia a escrita automática como uma das principais técnicas 
para alcançar esse estado. A ideia era escrever o mais rápido possível, sem planejar, sem revisar, sem se 
preocupar com a coerência ou a gramática. Era um exercício de entrega total ao fluxo do inconsciente, 
uma tentativa de capturar os pensamentos e imagens que surgem espontaneamente, antes que a censura 
da mente consciente pudesse intervir.



4.2. A Escrita Automática e a Reinvindicação 
da Imaginação

Libere o Fluxo
Escreva sem parar, sem pensar 
no que vai sair

Contorne o Racional
Deixe as palavras fluírem, mesmo 
que pareçam sem sentido

Desbloqueie a 
Criatividade
Acesse ideias e associações mais 
profundas e originais

A escrita automática é mais do que uma técnica; é uma experiência. Imagine-se sentado com papel e caneta, ou 
em frente ao teclado, e simplesmente começar a escrever sem parar, sem pensar no que vai sair. Deixe as palavras 
fluírem, mesmo que pareçam sem sentido, mesmo que as frases se quebrem, mesmo que as imagens se misturem 
de forma ilógica. O objetivo não é criar uma obra-prima, mas liberar o fluxo do pensamento.

Essa prática, tão valorizada pelos surrealistas, buscava contornar o controle racional da mente, que muitas vezes 
nos impede de acessar ideias e associações mais profundas e originais. É como tentar pegar um peixe 
escorregadio com as mãos: quanto mais você tenta controlar, mais ele escapa. Ao relaxar e permitir o fluxo, você 
pode se surpreender com o que emerge do seu próprio inconsciente.

A escrita automática não se restringe à literatura; ela pode ser uma ferramenta poderosa para qualquer pessoa que 
busca desbloquear a criatividade, superar bloqueios mentais ou simplesmente explorar as profundezas da própria 
mente. É uma forma de reivindicar a imaginação, de dar voz aos sonhos e de descobrir novas perspectivas sobre a 
realidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Surrealismo Literatura, Artes Visuais, 
Cinema

Psicanálise (Freud), 
sonho, inconsciente

Pinturas de Dalí, filmes 
de Buñuel, escrita 
automática

Dadaísmo Literatura, Artes Visuais, 
Performance

Reação à guerra, anti-
arte, acaso

Colagens de Hannah 
Höch, poemas de Tzara



5. Análise Interdisciplinar: Tecendo Pontes 
entre Saberes
Até agora, exploramos as vanguardas como movimentos artísticos e literários distintos. No entanto, para 
compreender verdadeiramente a profundidade e o impacto do Expressionismo, Dadaísmo e Surrealismo, 
precisamos ir além das fronteiras disciplinares. A modernidade, afinal, não foi um fenômeno isolado da arte; ela foi 
um caldeirão de ideias que fervilhavam na filosofia, na sociologia, na psicologia e nas artes visuais.

Imagine que cada disciplina é uma lente diferente. Se olharmos para as vanguardas apenas com a lente da 
literatura, veremos apenas uma parte da imagem. Mas se usarmos as lentes da filosofia (com o existencialismo e o 
niilismo), da sociologia (com as transformações urbanas e as crises sociais), das artes visuais (com a ruptura 
estética) e da história (com as guerras e revoluções), teremos um mapa 3D muito mais rico e complexo.

Filosofia
Existencialismo, niilismo, crise da razão

Sociologia
Transformações urbanas, crises sociais

Artes Visuais
Ruptura estética, novas formas

História
Guerras, revoluções, contexto

Essa abordagem interdisciplinar é fundamental para os estudos culturais e literários contemporâneos. Ela nos 
permite entender, por exemplo, como a angústia expressionista se conecta com as ideias filosóficas de 
Kierkegaard ou Nietzsche; como a negação dadaísta reflete a crise de valores sociais; ou como o Surrealismo se 
nutre das descobertas de Freud. Ao tecer essas pontes, não apenas aprofundamos nossa compreensão das 
vanguardas, mas também desenvolvemos uma visão mais holística e crítica sobre a cultura.



6. Revisão do Cânone e Conexões com o 
Pós-Moderno: Vozes e Rupturas
A história da arte e da literatura, como muitas outras histórias, foi tradicionalmente contada a partir de uma 
perspectiva dominante, muitas vezes eurocêntrica e masculina. No entanto, uma abordagem contemporânea dos 
estudos culturais nos convida a questionar: cujas histórias foram contadas, e cujas vozes foram silenciadas ou 
marginalizadas na narrativa da modernidade?

A revisão do cânone é um processo vital que busca incluir e valorizar a contribuição de vozes marginalizadas, 
como a autoria feminina e negra, que muitas vezes foram esquecidas ou subestimadas. Ao fazer isso, não estamos 
apenas corrigindo injustiças históricas, mas enriquecendo nossa compreensão da modernidade, revelando 
perspectivas e experiências que antes estavam ausentes. É como adicionar novas cores a um quadro que 
pensávamos estar completo.

Além disso, o espírito de ruptura e questionamento das vanguardas europeias estabelece pontes claras com o 
Pós-Moderno. A desconfiança nas "grandes narrativas", a fragmentação, a ironia e a mistura de estilos, tão 
presentes nas vanguardas, são ecos que ressoam nas discussões pós-modernas. As vanguardas nos ensinaram 
que não há uma única verdade, um único estilo ou uma única forma de ver o mundo, preparando o terreno para a 
complexidade e a diversidade que caracterizam a cultura contemporânea. Essa reflexão nos ajuda a descolonizar o 
currículo e a construir uma visão mais inclusiva e crítica da história da arte e da literatura.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao fim de mais uma etapa da nossa jornada pelas Poéticas da Modernidade. Nesta aula, mergulhamos 
no Espírito da Negação das Vanguardas Europeias, explorando o Expressionismo como um grito de angústia 
existencial, o Dadaísmo como uma negação radical da arte e da lógica, e o Surrealismo como uma porta para o 
inconsciente e os sonhos. Vimos como esses movimentos, nascidos de um contexto de crise e transformação, 
desafiaram as convenções e abriram novos caminhos para a expressão artística.

Em prática: Você agora é capaz de identificar as características centrais do Expressionismo, Dadaísmo e 
Surrealismo, compreendendo suas motivações e suas manifestações na literatura e nas artes. Você 
também pode conectar essas vanguardas a uma análise interdisciplinar e a debates contemporâneos 
sobre a revisão do cânone e a descolonização do currículo, enriquecendo sua visão sobre a cultura e a 
sociedade.

Expressionismo
Grito de angústia existencial

Dadaísmo
Negação radical da arte e da 
lógica

Surrealismo
Porta para o inconsciente e os 
sonhos



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das vanguardas europeias se caracterizou 
pela exploração da subjetividade exacerbada e da 
angústia existencial, especialmente na poesia 
alemã?

a) Cubismo

b) Futurismo

c) Expressionismo

d) Dadaísmo

2

Questão 2
Tristan Tzara é uma figura central de qual 
movimento, conhecido por sua "receita" para um 
poema que desafiava a lógica e a autoria 
tradicional?

a) Surrealismo

b) Expressionismo

c) Futurismo

d) Dadaísmo

3

Questão 3
O "automatismo psíquico puro" e a exploração do 
inconsciente e dos sonhos são conceitos-chave 
associados a qual vanguarda, influenciada pelas 
teorias de Freud?

a) Cubismo

b) Surrealismo

c) Expressionismo

d) Dadaísmo

4

Questão 4
A inclusão de discussões sobre a representação de 
vozes marginalizadas (autoria feminina e negra) na 
modernidade, alinhando-se aos debates atuais 
sobre a descolonização do currículo, é um exemplo 
de qual abordagem contemporânea?

a) Foco exclusivo na estética formal

b) Análise puramente biográfica

c) Revisão do Cânone

d) Valorização apenas de autores consagrados

Questão Discursiva

Explique, em 3 a 5 linhas, como a análise interdisciplinar (integrando filosofia, sociologia, artes visuais e 
história) pode enriquecer a compreensão das vanguardas europeias, citando um exemplo de conexão.



Gabarito

Questão 1
c) Expressionismo

Questão 2
d) Dadaísmo

Questão 3
b) Surrealismo

Questão 4
c) Revisão do Cânone

Resposta Sugerida (Questão Discursiva)

A análise interdisciplinar enriquece a compreensão das vanguardas ao contextualizá-las em um panorama 
cultural mais amplo. Por exemplo, a angústia existencial do Expressionismo pode ser melhor entendida ao 
conectá-la com as discussões filosóficas sobre o niilismo e a crise da razão após a Primeira Guerra 
Mundial, mostrando como a arte reflete e dialoga com as ideias de sua época.



Próxima Aula

Aula 4
O Orpheu e a Geração de 1915: A Inquietação e o 
Sensacionismo
Na próxima aula, exploraremos como o espírito de ruptura das vanguardas europeias chegou a Portugal, dando 
origem a um movimento igualmente revolucionário e impactante na literatura lusófona.

Recursos Adicionais

Livro: Manifestos do Modernismo (organizado por Jorge de Lima): Para ler os textos originais das vanguardas.

Documentário: Dadaísmo e Surrealismo (disponível em plataformas de streaming): Para visualizar as obras e o 
contexto histórico.

Artigos acadêmicos: Pesquise em bases de dados como Scielo ou Google Scholar sobre "Vanguardas 
Europeias e Pós-Modernidade": Para aprofundar a análise crítica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


